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NOTA TÉCNICA 
Vigilância da Melioidose no Ceará 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pacientes com história epidemiológica 

de exposição a solo e águas* em 

qualquer região do Ceará, recente ou 

não, que apresentam doença febril 

aguda acompanhada de sintomas 

sugestivos de pneumonia e sepse 

comunitárias graves, pneumonias 

comunitárias comuns que não 

respondem à terapia antimicrobiana 

convencional e infecção crônica 

semelhante à tuberculose. 

 

 

Os casos devem ser notificados 

imediatamente ao Centro de 

Informações Estratégicas de Vigilância 

em Saúde (CIEVS), com envio da ficha 

de notificação e investigação da 

Melioidose preenchida ao e-mail: 

cievsceara@gmail.com ou pelos 

telefones: (85) 3101.4860/ 5214/ 5215 

/ 5212.  

   

Exames Laboratoriais 

No caso de pacientes suspeitos, devem 

ser coletados e encaminhados para o 

Laboratório Central do Estado, 

juntamente com a ficha de notificação 

e investigação da Melioidose, os 

seguintes materiais biológicos: sangue, 

urina, amostra de swab de orofaringe, 

escarro, secreção purulenta (se 

presente). Realizar radiografia de tórax 

para definir a extensão da infecção. 

 

Tratamento 

O tratamento é feito com uso 

apropriado de antibióticos. O início é 

feito por via endovenosa pelo período 

de 2 a 4 semanas, seguido por terapia 

oral prolongada, geralmente de 3 a 

6 meses para prevenir recidiva. 

 

 

 

 

 

 

RECOMENDAÇÕES PARA A NOTIFICAÇÃO DOS CASOS DE MELIOIDOSE 

A Secretaria da Saúde do Estado do Ceará, através do Núcleo de Vigilância 

Epidemiológica, Coordenadoria de Promoção e Proteção à Saúde (NUVEP/COPROM), 

diante do comportamento endêmico da Melioidose e de sua importância como um 

problema de saúde pública emergente, ALERTA para sua vigilância contínua e detecção 

precoce de casos e vem ORIENTAR a todas as Coordenadorias Regionais de Saúde, 

municípios, hospitais, clínicas, unidades de saúde e laboratórios sobre a NOTIFICAÇÃO 

COMPULSÓRIA DE TODOS OS CASOS SUSPEITOS DE MELIOIDOSE (Anexos 1 e 2), 

conforme a Portaria estadual nº 1.786 de 17 de outubro de 2005. 

 

1. Conhecendo a doença  

Melioidose é uma doença infecciosa, potencialmente letal, cujo agente etiológico é a 

bactéria Burkholderia pseudomallei, encontrada em solo e água contaminados. As 

pessoas podem adquirir a infecção durante as atividades ocupacionais ou de lazer, 

através de exposição ambiental. 

Os primeiros casos de Melioidose no Brasil ocorreram em março de 2003, na zona rural 

do Município de Tejuçuoca, Ceará. Desde então, novos casos continuam sendo 

detectados no Ceará, que atualmente registra 17 municípios com 29 casos confirmados 

da doença. Além do Ceará, os Estados de Mato Grosso e Alagoas também detectaram um 

caso (cada Estado) dessa doença emergente no Brasil. 

 

 

 

 

Apesar de ser uma infecção adquirida na comunidade, a Melioidose não responde aos 

antibióticos que são comumente utilizados nessas situações. O diagnóstico e o 

tratamento, portanto, devem ser precoces, uma vez que a doença tem letalidade 

elevada.  

 

 

 

 

Como Notificar? 

O Que Notificar? 

 

 É necessária muita atenção, porque a Melioidose simula outras 

doenças infecciosas. 

 Pneumonia e sepse comunitárias são as formas de apresentação 

mais frequentes. 

 

mailto:cievsceara@gmail.com
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Série histórica das Campanhas de Vacinação contra Influenza no 
Estado do Ceará, 2006-2016 

 

Fonte: pni.datasus.gov.br; sipni.datasus.gov.br. Acesso em 09/04/2017 

 

 
 

 

 

 

 

2. Ações a serem realizadas pelas vigilâncias em saúde: 
 

 Alertar amplamente os profissionais de saúde para a ocorrência da doença com o objetivo de detectar 

precocemente e realizar tratamento oportuno e adequado, bem como divulgar orientações à população, 

principalmente em municípios que já confirmaram casos da doença. 

 Realizar investigação clínica e epidemiológica de casos suspeitos com ênfase na história clínica e exposição 

ambiental detalhada. 

 Coletar amostras para exame microbiológico e encaminhar para o Laboratório Central de Saúde Pública 

(LACEN/CE) para diagnóstico laboratorial. 

 O tratamento específico com antibióticos deve ser iniciado o mais precocemente possível para reduzir a 

elevada letalidade da doença. 

 Identificar contatos expostos que não adoeceram para melhor esclarecimento epidemiológico do agravo. 

 Articular com representantes dos órgãos estadual para tomada de decisão. 

 

3. Recomendações de medidas de prevenção e controle da Melioidose à população: 
 

 Evitar contato ambiental direto com o solo ou água ou, se for necessário, usar equipamento de proteção 

individual, paramentando-se com luvas de borracha e botas. Após a exposição, deve-se lavar a pele com sabão e 

água limpa. 

 Lavar bem alimentos crus, utilizando utensílios limpos e água limpa, a fim de evitar o consumo de alimentos 

com sujidades (poeira ou terra). 

 Consumir preferencialmente água tratada ou fervida. 

 Evitar atividades recreativas e exposição a solo e água, principalmente nas primeiras três semanas após 

chuvas. 

 Caso possua ferimentos abertos, mantê-los cobertos para evitar o contato com o solo ou água.  

 Evitar aplicar remédios com ervas ou outras substâncias em ferimentos; e, caso haja contato ambiental da 

ferida com o solo ou a água, limpar com sabão e água imediatamente. 

 Evitar exposição à chuva forte; e, em caso de exposição à nuvem de poeira, cobrir a boca e o nariz.  

 Caso seja portador de outras doenças ou usuário de medicamentos que diminuem a imunidade, fumantes, 

pessoas que desenvolvem atividades laborais ou recreativas em contato com solo ou água represada, atentar 

para o maior risco de adoecer por Melioidose. 

 
 

OBS: O contato do plantão CIEVS é direcionado aos profissionais de saúde para esclarecimentos técnicos sobre a notificação e investigação de casos da 

doença.  
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ANEXO 1 – FLUXO DE NOTIFICAÇÃO DE CASOS SUSPEITOS OU CONFIRMADOS DE MELIOIDOSE 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Secretaria Municipal de Saúde 

Coordenadoria 

Regional de Saúde 

CIEVS 

NUVEP/COPROM/SESA 

Notificação Imediata 

(em até 24 horas) 

CIEVS 

NACIONAL/SVS/MS 

Coordenação da Investigação in 

loco com equipe composta por 

Técnicos da SMS, CRES, CIEVS e 

Vigilância Ambiental 

cievsceara@gmail.com 

Elaboração de relatório 

de investigação. 

Divulgação da informação para a 

comunidade e os profissionais de 

saúde. 

Por tratar-se de agravo inusitado e emergente no 

Ceará, a suspeita ou confirmação de um caso de 

Melioidose, OBRIGATORIAMENTE exige notificação 

imediata à vigilância epidemiológica e investigação 

in loco.   

 

Identificação de caso suspeito ou 

confirmado de Melioidose em Unidade 

de Saúde ou comunidade. 

Orientar familiares e 

pessoas do convívio quanto 

ao surgimento de sintomas 

da doença e a busca por 

atendimento médico. 

 

Preenchimento e envio da Ficha 

de Notificação Compulsória 

(Anexo) 
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ANEXO 2 – FICHA DE NOTIFICAÇÃO E INVESTIGAÇÃO DE CASOS DE MELIOIDOSE (Frente) 
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ANEXO 2 – FICHA DE NOTIFICAÇÃO E INVESTIGAÇÃO DE CASOS DE MELIOIDOSE (Verso) 
 
 
 


